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A confiança do empresário chega a 

55,8 pontos, indicando um alto 

nível de certeza nas perspectivas da 

empresa.   

 

 

 

 

 

Empresário “respira” confiante na Paraíba 

 

 

*Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam confiança, e abaixo de 50 falta de confiança 

 
Série Histórica do ICEI 

A série histórica demonstra que a confiança vem recuperando a cada mês, evoluindo positivamente 

desde agosto de 2016, alcançando um dos maiores níveis da série. 

 

 

*Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam confiança, e abaixo de 50 falta de confiança 
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Perfil da amostra: 73 empresas, sendo 36 pequenas e 37  médias e grandes. Para mais informações metodológicas, 
veja: http://www.portaldaindustria.com.br/cni/publicacoes 
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Expectativas quanto ao futuro expõem cada vez mais 

otimismo 

 

O indicador de expectativas retrata 

a esperança do empresário para os 

próximos seis meses. A concepção da 

classe industrial para o futuro vem 

apresentando expectativas bem otimistas, 

todas com pontuações bem acima dos 50 

pontos. Como a expectativa da empresa 

atingiu 62,1 pontos, demonstrou que existe 

uma perspectiva positiva para as 

indústrias. Logo em seguida a expectativa 

do Estado e da Economia. Isso significa que 

mesmo sem acreditar nas condições atuais, 

as condições futuras possuem 

possibilidades de melhoras.  

A afirmação de que os empresários 

ainda não confiam plenamente nas 

condições atuais da economia, do Estado e 

de sua empresa, é devido os índices 

atingirem pontuações inferiores a 50 

pontos. Mesmo assim, todos os números 

foram mais elevados do que o mês 

anterior.  Isso demonstra que há uma 

melhora de opinião, e que estão no 

caminho da confiança.  

 

 

 

 

 

 

 

*Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam evolução positiva 
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Comparativo entre ICEI Brasil, Nordeste e Paraíba e Porte da 

Indústria.  

A Paraíba atingiu o maior nível de 

confiança quando comparado com o nível 

Nordeste e Brasil. Sua variação foi de 40% 

maior que   março de 2016. Entretanto, os 

empresários industriais do Nordeste e o 

Brasil seguem também com a confiança 

elevada, e todos com melhoras 

significantes em relação ao mesmo período 

do ano anterior.  

Ao referir as variações mensais, as 

variações foram discretas, sendo que o 

Estado da Paraíba obteve a melhor 

variação, com 3,9% a mais que o mês de 

fevereiro. Enquanto o Nordeste e o Brasil 

mantiveram-se praticamente estáveis.

 

 

 

 

 

 

 

 

*Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam confiança, e abaixo de 50 falta de confiança. 

 As empresas de grande porte obtiveram uma pontuação de 57,3, demonstrando alto 

nível de confiança. Um aumento de 44,3% em relação a março de 2016 e 8,7% em relação a 

fevereiro desse corrente ano. Já as empresas de pequeno porte atingiram 51,2 pontos, 

confirmando confiança dos empresários, assim como também tiveram melhoras de 27,4% 

sazonais e 2,4% ao mês anterior. Contudo, ambos os portes estão confiantes, sendo que as 

médias e grandes empresas mais que as de pequeno porte. 


